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RESUMO: As fachadas das edificações estão sujeitas a diversas tipologias de 
manifestações patológicas, dentre os principais estão o descolamento dos 
revestimentos aderidos com argamassa, a citar as placas de mármore. O presente 
estudo consiste na investigação do sistema de revestimento, sistema e quantitativo 
para realização do reparo e a adoção da técnica utilizada para a recuperação com 
objetivo de sanar os problemas de má aderência das pedras de mármore travertino 
à fachada de um edifício zoneado em Jaboatão dos Guararapes, Região 
Metropolitana de Recife-PE. Tema de grande relevância, já que a má aderência fazia 
com que as pedras caíssem, gerando pontos de infiltração e perigo de acidentes a 
moradores e transeuntes. A solução encontrada foi a fixação de uma barra 
rosqueada de aço inoxidável, de 10 cm de comprimento, em cada pedra do edifício 
que apresentasse som cavo, após inspeção acústica e manual. A técnica 
investigativa e reparadora da manifestação patológica mostrou-se eficiente aos 
requisitos de aderência exigidos em obras dessa natureza. 
PALAVRAS-CHAVE: Fachada. Manifestação Patológica. Revestimento. 
 
 
 

1. INTRODUÇÃO 

 
 Este artigo trata da análise das manifestações patológicas observados no 
revestimento (ANGELO E FRANCO, 2001) de fachada de um edifício, situado na Av. 
Bernardo Vieira de Melo, na cidade de Jaboatão dos Guararapes, Região 
Metropolitana do Recife-PE. O trabalho descreve as características da edificação, 
vistorias realizadas, análise dos ensaios e resultados encontrados, recomendações 
sugeridas para as atividades de intervenção e, por fim, a execução do reparo nas 
fachadas do edifício composta por pedras de mármore travertino. 
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2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 
A edificação em análise data de 21 anos de construção, possui 14 

pavimentos, com um apartamento por andar, além de estacionamento no 
subsolo. O prédio possui estrutura tradicional em concreto armado com sistema 
de pilares, vigas e lajes. 

O revestimento vertical externo é constituído por placas de rochas 
ornamentais designadas de mámore travertino (ABIROCHAS 2002) com dimensões 
variadas. Conforme os trechos examinados foram executadas as camadas de 
revestimento de acordo com a ordem a seguir:   
 Base: estrutura em concreto armado e sistema de vedação em blocos 
cerâmicos. 
 Preparação da base: argamassa de chapisco com cimento e areia grossa. 
 Camada de regularização: argamassa de emboço constituída por cimento, 
areia e saibro, com espessura variável. 
 Revestimento: Placas de mármore Bege Bahia (travertino), em sua maioria 
com dimensões retangulares (20x40)cm, e trechos de granito marrom escuro em 
detalhes de composição horizontal das janelas, nas fachadas laterais norte e sul. 
 Assentamento das placas: efetuada de maneira simultânea com a aplicação 
da argamassa de emboço, utilizando colher de pedreiro, técnica bastante aplicada 
na época de execução do prédio. 
 Rejunte: Argamassa cimentícia com espessura variável e acabamento 
alisado. 

Foram realizadas vistorias ao prédio com o intuito de investigar o estado de 
conservação do sistema de revestimento, métodos e materiais de execução e propor 
alternativas consideradas adequadas para a intervenção. 

Observou-se que o emboço da fachada era à base de “saibro”, em seguida as 
placas eram fixadas. Além disso, foram utilizados arames, que amarravam as pedras 
ao emboço. Ao transcorrer do tempo, a incidência da maresia (ataque de cloretos) e 
umidade resultaram na oxidação e perda da resistência dos arames, tornando as 
placas susceptíveis a quedas. 

Em função do quadro apresentado, foram efetuados ensaios de 
resistência de aderência à tração direta em trechos aleatórios da fachada para 
avaliação da aderência das placas cerâmicas à base. As análises das 
investigações estão a seguir descritas. 

Durante a avaliação foram efetuados ensaios de aderência, de acordo com a 
NBR 15258 (ABNT, 2005), em 42 (quarenta e dois) pontos espalhados pelos 13 
pavimentos do prédio, em 7 (sete) áreas amostrais apresentadas no croqui 
esquemático indicado na Figura 13. 
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Figura 13: Croqui esquemático do prédio e posicionamento dos locais dos ensaios. 

 

Fonte: (Autores, 2012) 

 
Em nenhum dos panos ensaiados foram encontrados valores acima dos 

critérios normativos, tanto nos casos ensaiados nas quinas quanto no centro das 
placas. 66,67% das placas ensaiadas não apresentaram qualquer resistência para 
o arranchamento, justificando a incidência de descolamento.  

 
Tabela 11: Resultado do ensaio a tração realizado nas fachadas 

TRECHO POSIÇÃO 
DAS 

CHAPAS 

RESISTÊNCIA À TRAÇÃO (MPa) 

1 Quina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

2 Centro 0,11 0,09 0,0 0,0 0,0 0,0 

3 Quina 0,14 0,12 0,12 0,10 0,05 0,04 

4 Centro 0,69 0,21 0,17 0,16 0,10 0,07 

5 Centro 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

6 Quina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

7 Quina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Fonte: Autores (2012) 

 
A fim de se verificar a situação em que se encontra o revestimento foi 

realizada também inspeção amostral por percussão em diversos trechos das 
fachadas. 

Dentre as mais de 5.096 placas avaliadas, 1.905 amostras foram 
identificadas com som cavo (37%). Observa-se que não há critério normativo que 
indique níveis aceitáveis para esse ensaio, entretanto, em se comparando com 
outros casos estudados, os valores encontrados, representativos de falhas, podem 
ser considerados bastante representativos. 
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A solução encontrada pela empresa avaliadora: 
 Lavagem e inspeção geral da fachada com jato de água (2.400psi) para 
identificação de falhas nas placas (deficiência de aderência) e nos elementos de 
rejunte. 
 As placas identificadas como soltas devem ser removidas e substituídas por 
novas placas assentadas com argamassa colante tipo ACIII, precedidas por uma 
regularização com argamassa. 
 Toda a área de rejunte deve ser removida superficialmente (profundidade 
aproximada de 3mm), seguida da recomposição com nova argamassa de rejunte 
(tipo ARII), indicada pelo fabricante como específica para esse tipo de aplicação, e 
colocação de hidrorepelente superficial à base de silano siloxano. 
 Fixação de uma barra rosqueada de aço inoxidável, de 10 cm de 
comprimento, em cada pedra do edifício que apresentasse som cavo, após inspeção 
acústica e manual. Nessas pedras seriam realizados quatro furos com furadeira sem 
impacto diamantada e com a presença de água no momento de realização furo.  

Os furos seguem a sequência: 
 Execução o furo (sem impacto) nas placas com diâmetro de 14mm e 
profundidade 5mm, atingindo, com isso a região central da placa. 
 Execução de pré furos (sem impacto) com diâmetro de 6mm, perfurando toda 
a placa até atingir o emboço, para servir como guia para os furos definitivos.  
 Execução dos furos definitivos (sem impacto) com diâmetro de 8mm, 
perfurando toda a placa até atingir o emboço.  
 Perfuração da argamassa de emboço com broca de diâmetro de 5mm (com 
impacto) com profundidade aproximada de 100mm, contado desde a superfície da 
placa.  
 Execução de furo (sem impacto) com diâmetro de 8mm, até alcançar 
profundidade aproximada de 100mm, contado a partir da superfície da placa.  
 Realizar giro de 15° (graus) para abrir uma cunha dentro do furo.  
 Limpeza do furo a seco com ar comprimido, não se permitindo a presença de 
qualquer umidade no interior do furo.  
 Aplicação manual de adesivo epóxi tixotrópico em toda a cavidade formada 
do furo na base.  
 Colocação da barra rosqueada de aço inoxidável 304, com diâmetro ¼”, 
profundidade de 100mm, já previamente ancoradas com as porcas de aço inoxidável 
304, com diâmetro ¼”, empurrando de forma que se garanta a penetração da barra 
no furo em toda a sua profundidade. 

Após a realização da perfuração, houve a limpeza de todo o furo que não 
poderia estar úmido, posteriormente preenchido com adesivo Epóxi e inserido o 
parafuso de aço até atingir todo o seu comprimento. Logo após essa aplicação, foi 
executada a limpeza imediata do excesso de adesivo epóxi que transborda do furo 
quando da colocação da barra rosqueada, por meio da utilização de álcool 
isopropílico. O acabamento do furo após o preenchimento com adesivo Epóxi (Figura 
2) foi feito com a mistura de rejuntamento aditivado com balcryl 500 como água de 
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amassamento para colmatar o furo, dando acabamento adequado na cor do 
mármore existente. 

 

Figura 14: Furo na pedra preenchido com adesivo époxi e após finalização com cobrimento do furo. 

 

Fonte: Autores (2012) 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Quanto à estabilidade das placas do revestimento, foram parafusadas 37% 
das pedras das fachadas e substituídas cerca de 5% que apresentavam uma 
porcentagem acima de 30 % de som cavo. o método corretivo proposto, aprovado e 
aplicado pela executante mostrou-se eficaz até o presente momento, pois a 
supervisão não registrou desde o final da intervenção, em janeiro de 2013, nenhuma 
nova ocorrência de descolamento das placas de mármore travertino aplicadas no 
acabamento do revestimento do edifício.  

A realização do preenchimento do furo com adesivo Epóxi, que garantiu a 
fixação das barras de aço, não seria suficiente para garantir a estanqueidade das 
placas, sendo assim, a mistura de rejuntamento aditivado com balcryl 500, finalizou 
o serviço do furo, revestindo-o e garantindo até o momento atual, resultados 
satisfatórios, não existindo infiltrações oriundas desse rejuntamento nas fachadas 
do edifício. 
 
 
4. CONCLUSÃO 

 
A partir dos ensaios realizados no edifício e após a execução das atividades 

de reparo aprovadas, foi possível comprovar que a técnica utilizada de recuperação 
da fachada de mármore travertino com barras de aço inoxidável mostra-se como uma 
forma segura de revitalização. A partir de um método padronizado, conforme as 
exigências apresentadas, associado a uma fiscalização eficiente, a manifestação 
patológica pode ser solucionada, bem como a recuperadas as pedras que se 
encontravam aderidas. Dessa forma, essa recuperação caracteriza-se como uma 
eficiente escolha tanto na aplicação de novas placas quanto na manutenção de 
fachadas onde exista o descolamento de placas de mármore com aplicação de 
argamassas. 
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ABSTRACT: The facades of buildings are subject to various types of pathological 
manifestations, among the main ones are the detachment of adherent coatings 
mortar, quoting the marble slabs. The present study is to investigate the coating 
system, system and quantity to perform the repair and the adoption of the technique 
used to recover in order to solve the problems of poor adhesion of travertine marble 
stones to the facade of a zoned building in Jaboatão dos Guararapes, metropolitan 
area of Recife-PE. highly relevant topic, since poor adherence caused that fell stones, 
creating points of infiltration and accident hazard to residents and bystanders. The 
solution was the establishment of a stainless steel threaded bar, 10 cm long, in every 
stone of the building to produce hollow sound after acoustic inspection and manual. 
The investigative technique and repair of pathological manifestation proved efficient 
to adhesion requirements on works of this nature. 
KEYWORDS: Facade. Pathological. Manifestation. Coating. 
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Paraná; Graduação em Tecnologia da Construção Civil (1996); Mestrado em 
Construção Civil pela Universidade Federal do Paraná (2002); Doutorado em 
Engenharia Civil pela Universidade Federal de Santa Catarina (2006). Grupo de 
Pesquisa: Grupo de Estudos em Inovação Tecnológica (GESIT). Bolsista de 
Produtividade em Desenvolvimento Tecnológico e Extensão Inovadora do CNPQ – 
Nível 2 

Ajadir Fazolo Professor da Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Campus 
Londrina. Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Engenharia 
Ambiental da Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Londrina – PR. 
Graduação em Engenharia Sanitária pela Universidade Federal de Santa Catarina, 
Florianópolis – Santa Catarina. Mestrado em Hidráulica e Saneamento pela Escola 
de Engenharia de São Carlos, São Carlos – São Paulo. Doutorado em Hidráulica e 
Saneamento pela Escola de Engenharia de São Carlos, São Carlos – São Paulo. E-
mail para contato: afazolo@utfpr.edu.br 

Allan Araújo Veloso Graduação em Engenharia Civil pela Universidade Federal Rural 
do Semi-Árido. E-mail para contato:  allan_velozo@hotmail.com 
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Almir Mariano Sousa Junior Possui graduação em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal Rural do Semi-Árido, Especialista em Engenharia de Segurança 
do Trabalho, Especialista em Geografia e Gestão Ambiental, Mestrado em 
Engenharia de Petróleo e Gás Natural e Doutor em Ciência e Engenharia de Petróleo 
(UFRN). Atualmente é professor Efetivo da Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
e professor do Mestrado Acadêmico em Planejamento e Dinâmicas Territoriais da 
Universidade Estadual do Rio Grande do Norte. Foi Professor e Coordenador de Curso 
de Graduação e Pós Graduação em Eng. de Petróleo e Gás Natural da Universidade 
Potiguar, Gerente e Assessor Técnico e Gerente do Conselho Regional de Engenharia 
e Agronomia do Rio Grande do Norte (CREA-RN).  

Amauri Castilho Dias Acadêmico de Engenharia Civil, Faculdade Mater Dei, Pato 
Branco PR, amauri_dias@msn.com 

Ana Lúcia Cabanas Nascimento Comunicóloga. Especialista em Metodologia 
Científica do Ensino. Especialista em Educação Especial com ênfase em Deficiência 
Intelectual. Mestre em Gestão e Desenvolvimento Regional. Doutora em 
Humanidades y Artes com Mención en Ciencias de la Educación. Directora 
Académica del Kriterion Educare. Universidad Nacional de Rosario, Facultad de 
Humanidades y Artes. Rosario, Argentina 

Angélica Arruda de Oliveira Graduação em engenharia civil pela universidade de 
Pernambuco. Email: angelica91eng@gmail.com 

Angelo Just da Costa e Silva Doutor em engenharia civil pela universidade de são 
Paulo. Professor do curso de engenharia civil na universidade de Pernambuco. 
Membro do corpo docente do programa de pós-graduação em engenharia civil da 
universidade de Pernambuco. Email: angelo@tecomat.com.br 

Audrei Felipe Lucatelli  Acadêmico de Engenharia Civil na Faculdade Materdei 

Bernardo Borges Pompeu Neto Doutorado em Engenharia Mecânica pela 
Universidade Estadual de Campinas (2004). Mestrado em Engenharia Civil pela 
Universidade Federal de Campina Grande (1976). Graduado em Engenharia Civil 
pela Universidade Federal do Pará (1973). Coordenador do Programa de Pós-
Graduação em Engenharia Civil e Saneamento Urbano. Membro do Corpo Docente 
no Grupo de Análise Experimental de Estruturas e Materiais. Professor Titular da 
Universidade Federal do Pará. Tem experiência na área de Engenharia Civil, com 
ênfase em materiais, atuando principalmente nos seguintes temas: ensino pesquisa 
e extensão. 

Bruno Henrique Simão Soares Graduação de engenharia civil, pelo centro 
universitário de patos de minas. Grupo de pesquisa: Bruno Henrique Simão Soares, 
Fábio Luis Neves Araujo e professor Maurides Paulo Dutra júnior.Email para contato: 
brunohssoares29@gmail.com 
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Bruno Ítalo Franco de Oliveira Graduação em Engenharia Civil pela UFERSA. 

Bruno Toribio Xavier Dr. em Solos e Nutrição de Plantas, Professor Faculdade Mater 
Dei, Pato Branco-PR, brunotoribio@gmail.com  

Carla Caroline Alves Carvalho Mestranda no Programa de Pós-Graduação em 
Planejamento e Dinâmicas Territoriais no Semiárido da Universidade Estadual do Rio 
Grande do Norte. Graduanda em Engenharia Civil pela Universidade Federal Rural do 
Semi-Árido (UFERSA). Bacharel em Ciência e Tecnologia - UFERSA. Na referida 
instituição de ensino participa de grupos de pesquisa e extensão voltados para o 
estudo do semiárido nordestino no tocante ao planejamento urbano, políticas 
públicas, e regularização fundiária. Durante a formação do ensino médio participou 
de projetos de iniciação científica vinculados ao Instituto Federal de Educação 
Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte.  

Claudiane Beatriz Gurgel do Amaral Canto Sales Possui graduação em Engenharia 
Florestal pela Universidade Federal do Acre (2013) 

Daniel do Nascimento Lima Graduado em Engenharia Florestal com experiência na 
área de Tecnologia da Madeira para avaliação da qualidade, indicações de usos e 
caracterização física e mecânica de madeiras. Experiência em produtos tecnológicos 
com uso de bambu e caracterização tecnológica de espécies de bambu nativas do 
Sudoeste da Amazônia. Atualmente é Assistente técnico no Laboratório de 
Tecnologia da Madeira da Fundação de Tecnologia do Estado do Acre. 

Deize Daiane Pinto Guilherme Graduação em Engenharia Civil pela Universidade 
Federal Rural do Semi-Árido. E-mail para contato:  deize_daiane@hotmail.com 

Dione Luiza da Silva Mestranda em engenharia civil pela universidade de 
Pernambuco. Professora do curso de engenharia civil na universidade de 
Pernambuco. Bolsista produtividade em pesquisa pela fundação x; Email: 
dione_luiza@hotmail.com 

Dixon Gomes Afonso Graduado em Tecnologia da Construção Civil - Mod. Edificações, 
pela Universidade Federal do Acre-UFAC (1990), pós-graduação em Agente de 
Inovação e Difusão Tecnológica, pela ABIPTI/UFAC (2007), MBA em Gerenciamento 
de Projetos, pela FGV (2010), e Especialização em Gestão Madeireira pela UFPR 
(2011). Atualmente é Diretor Presidente do Instituto SIAmazônia. Faz parte de Grupo 
de Trabalho para o Estudo e Desenvolvimento do Bambu Nativo do Acre. Faz parte 
do Grupo de Pesquisa do Bambu Nativo.  

Ediane Cristina Daleffe Atualmente é Engenheira Ambiental da empresa JD 
Assessoria Florestal LTDA. Mestre em ENGENHARIA CIVIL, com linha de pesquisa em 
Tecnologia Ambiental no Ambiente Construido, pela Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná. Pós-graduada em Projetos Sustentáveis, Mudanças Climáticas e 
Gestão Corporativa de Carbono, pela Universidade Federal do Paraná (2015). Possui 
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graduação em ENGENHARIA AMBIENTAL pela Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná (2014). Vem atuando principalmente nos temas relacionados a 
geoinformação, capacidade de uso do solo, estoques de carbono em bacias 
hidrográficas, estabilidade do solo urbano bem como demais temas vinculados à 
área ambiental. 

Edilson Redon Battini Acadêmico de Engenharia Civil, Faculdade Mater Dei, Pato 
Branco-PR, edilson_battini@hotmail.com 

Edvanilson Jackson Da Silva Graduação em Engenharia Civil pela Universidade 
Federal Rural do Semi-Árido. E-mail para contato:  eng.edvanilson@hotmail.com 

Elisa Degrandi Fochesato: Graduação em Engenharia Civil pela Universidade do Vale 
do Itajaí - UNIVALI; elisafochesato@hotmail.com Atualmente cursando Pós-
graduação em Arquitetura e Design de Interiores para o Mercado de Luxo pela 
Universidade do Vale do Itajaí (conclusão prevista em 2018). 

Fábio Luis Neves Araujo Graduação de engenharia civil, pelo centro universitário de 
patos de minas. Grupo de pesquisa: Bruno Henrique Simão Soares, Fábio Luis Neves 
Araujo e professor Maurides Paulo Dutra júnior. Email para contato: 
fabiolnevesa@gmail.com 

Francisco Yuri Rios Osterno Graduando em Engenharia Civil pela Universidade 
Estadual Vale do Acaraú – CE. Email para contato: osterno.engcivil@gmail.com 

Gabriel Ferreira da Silva Graduando em Engenharia Civil pela Universidade Federal 
Rural do Semi-Árido (UFERSA). Bacharel em Ciência e Tecnologia – UFERSA. 

Gérson Luiz Apoliano Albuquerque Engenheiro Civil. Mestrado em Gestão e 
Modernização Pública pela Universidade Internacional, Lisboa, Portugal. em 
convênio com a Universidade Estadual Vale do Acaraú – CE. Professor do curso de 
Engenharia Civil, da Universidade Estadual Vale do Acaraú – CE. Email para contato: 
gersonapoliano@hotmail.com 

Giorgio Eugênio Oscare Giacaglia Professor da Universidade de Taubaté. Membro do 
Corpo Docente e Coordenador de Programas de Pós-Graduação em Engenharia 
Aeronáutica, Gestão de Processos Industriais e Projeto Mecânico da Universidade de 
Taubaté. Graduação em Engenharia Metalúrgica e de Materiais pela Escola 
Politécnica da Universidade de São Paulo. Graduação em Física pelo Instituto de 
Física da Universidade de São Paulo. Mestrado em Física pelo Instituto de Física da 
Universidade de São Paulo. Doutorado em Engenharia Mecânica pela Escola 
Politécnica da Universidade de São Paulo. Ph.D. pela Yale University, New Haven, 
EUA. Pós Doutorado em Geofísica Espacial pelo Harvard-Smithsonian Center for 
Astrophysics, Cambridge, EUA. Grupo de pesquisa: ENERGIA (Coordenador Prof. Dr. 
José Luz Silveira UNESP). E-mail para contato: giorgio.giacaglia@unitau.com.br 
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Gustavo Augusto Bebber  Acadêmico de Engenharia Civil na Faculdade Materdei 

Hellen de Araújo Costa Rodrigues: Graduação em Engenharia Civil pela Universidade 
Federal do Piauí; E-mail para contato: hellen_acr@hotmail.com. 

Henrique Haruo Sawamura Graduado em Tecnologia em Logística pela Faculdade de 
Tecnologia da Zona Sul 

Ingrid Lemos Caetano Silva Graduado em Tecnologia em Logística pela Faculdade de 
Tecnologia da Zona Sul 

Jefherson Deconto Acadêmico de Engenharia Civil, Faculdade Mater Dei, Pato 
Branco-PR, jefdeconto@gmail.com 

Jerfson Moura Lima Graduação em Engenharia Civil pela Universidade Federal Rural 
do Semi-Árido – UFERSA; Bolsista produtividade em Pesquisa pela Fundação CNPq; 
jerfsonlima2009@hotmail.com. 

Juliana Maria Mccartney Da Fonseca Graduação em engenharia civil pela 
universidade de Pernambuco. E-mail: mccartney.juliana@gmail.com 

Julio C. Ludwig, Acadêmico de Engenharia Civil na Faculdade Materdei. Email: 
julio_ludwig@hotmail.com 

Kátia Valéria Marques Cardoso Prates Professora da Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná, Campus Londrina. Membro do corpo docente do Programa de 
Pós-Graduação em Engenharia Ambiental da Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná, Londrina – PR. Graduação em Ciências Biológicas pela Universidade Federal 
de São Carlos, São Carlos – São Paulo. Mestrado em Hidráulica e Saneamento pela 
Escola de Engenharia de São Carlos, São Carlos – São Paulo. Doutorado em Ciências 
Ambientais pela Escola de Engenharia de São Carlos, São Carlos – São Paulo 

Laércio Gouvêa Gomes Doutorado em Engenharia Mecânica pela Universidade 
Estadual de Campinas (2012). Mestrado em Geofísica Aplicada pela Universidade 
Federal do Pará (2002). Graduação em Engenharia Civil pela Universidade Federal 
do Pará (1997). Membro do Corpo Docente do Programa de Pós-Graduação em 
Engenharia de Materiais. Membro do Grupo de Pesquisa em Tecnologia de Materiais, 
Estruturas e Construção. Professor do Instituto Federal do Pará. Tem experiência na 
área de Engenharia Civil e de Materiais, com ênfase em concreto, construção civil, 
materiais de construção e saneamento básico, processos de fabricação. Atuando 
nos temas: Materiais Alternativos, Meio Ambiente, Recursos Hídricos, Geofísica de 
Poço. 

Leandro Sbarain Graduação em Engenharia Civil pela Faculdade Mater Dei – 9º 
Período. Endereço da instituição: R. Mato Grosso, 200 - Baixada, Pato Branco - PR, 
85501-200 – telefone (46) 2101-8200 
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Lucas Ramos da Costa Graduação em Agronomia pela UFERSA; Mestrado em Manejo 
de Solo e Água pela UFERSA; Grupo de pesquisa: Estudo em ambientes hipersalinos; 
Bolsista produtividade em Pesquisa pela Fundação CAPES.  

Luís Eduardo Figueiredo de Carvalho: Graduação em Engenharia Civil pela 
Universidade do Vale do Itajaí - UNIVALI; luisefcarvalho@gmail.com. Atualmente 
cursando Pós-graduação MBA em Plataforma BIM – Modelagem, Planejamento e 
Orçamento pela Universidade Paulista (conclusão prevista em 2018). Sócio da Neo 
Concept – Engenharia e Arquitetura, escritório especializado em projetos e execução 
de obras de pequeno e médio porte, na região do Vale do Itajaí – SC 

Luzia Luana da Silva Medeiros Graduanda em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA). Bacharel em Ciência e 
Tecnologia – UFERSA. Bolsista de Iniciação Científica atuando em um Projeto de 
Pesquisa no ramo de Avaliações de Empresas. Atuou em um Projeto de Pesquisa 
sobre o desenvolvimento de um modelo de implantação de tecnologias de 
convivência com o semiárido.  

Manoel Jobson Costa Da Silva Graduação em Engenharia Civil pela Universidade 
Federal Rural do Semi-Árido 

Marcelo Petrycoski Acadêmico de Engenharia Civil na Faculdade Materdei 

Marcelo Tavares Gurgel Professor da UFERSA; Membro do corpo docente do 
Programa de Pós-graduação em Manejo de Solo e Água (PPGMSA) da UFERSA; 
Graduação em Engenharia Agronômica pela Escola Superior de Agricultura de 
Mossoró – ESAM; Mestrado em Engenharia Agrícola pela Universidade da Paraíba – 
UFPB; Doutorado em Recursos Naturais pela Universidade Federal de Campina 
Grande – UFCG; Pós-doutorado em Recursos Naturais pela UFCG. 

Marcio Araujo Costa Silva Graduado em Tecnologia em Logística pela Faculdade de 
Tecnologia da Zona Sul 

Marco Antonio Barbosa de Oliveira Mestrado em Engenharia Civil pela Universidade 
Federal do Pará (2015). Especialista em Engenharia de Segurança do Trabalho pela 
Universidade da Amazônia (2010). Graduado em Engenharia Civil pela Universidade 
Federal do Pará (2005). Membro Pesquisador do Grupo de Pesquisa em Tecnologia 
de Materiais, Estruturas e Construção e do Grupo de Análise Experimental e Pesquisa 
aplicada à Tecnologia e Eco-Tecnologia do Concreto. Professor do Instituto Federal 
do Pará. Tem experiência na área de Engenharia Civil, de Materiais e de Segurança 
do Trabalho, com ênfase na Construção Civil, Materiais da Construção Civil, 
Prevenção e Combate a Incêndio e Controle de Pânico, nos temas: Tecnologia de 
Argamassas e Concreto, Materiais Alternativos, Reforço com Fibras, Resíduos da 
Construção Civil e Segurança na Construção Civil 

Marcos Antonio Araújo da Costa Graduação em Engenharia Civil pela Universidade 
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Federal Rural do Semi-Árido. E-mail para contato:  marcosmaac3@gmail.com 

Marcos Yoshio Fujisawa Possui graduação em Engenharia Industrial Mecânica pela 
Escola de Engenharia Industrial de São José dos Campos (1999), graduação em 
Licenciatura em Matemática pela Faculdade de Ciências Aplicadas de São José dos 
Campos (2000) e graduação em Licenciatura em Pedagogia pela Universidade 
Cidade de São Paulo (2013). Pós Graduado em Ensino da Matemática e Física pela 
Faculdade Internacional de Curitiba (2011). Estudante do Mestrado em Astronomia 
e Física pela UNIVAP - Universidade do Vale do Paraíba 2012. Estudante de 
Doutorado Ciências Humanas e Educação - Universidad Nacional de Rosário - 
Argentina - 2014.Estudante de Mestrado Ciências Humanas e Educação - 
Universidad Nacional de Rosário - Argentina - 2016.  

Marcus Vinicius Souza Dias Professor convidado da Universidade de Taubaté. 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Gestão de Processos 
Industriais da Universidade de Taubaté. Graduação em Engenharia de Produção 
Mecânica pela Faculdade Anhanguera de Taubaté. Mestrado em Engenharia 
Mecânica pela Universidade de Taubaté. E-mail para contato: 
marvinidias28@gmail.com 

Maria de Lourdes Teixeira Moreira Professora da Universidade Federal do Piauí; 
Graduação em Engenharia Civil pela Universidade Federal da Bahia; Mestrado em 
Engenharia Civil pela Universidade Federal do Rio de Janeiro; Doutorado em 
Engenharia de Estruturas pela Universidade de São Paulo; E-mail para contato: 
mmoreira@ufpi.edu.br. 

Matheus Henrique Anderle Engenheiro Civil; Graduação em Engenharia Civil pela 
Universidade Estadual do Oeste do Paraná (2013); 

Maurides Paulo Dutra Junior Professor do Centro Universitário de Patos de Minas, no 
curso de Engenharia Civil; Graduação em Engenharia Civil pela Universidade de 
Uberaba - UNIUBE; Grupo de pesquisa: Bruno Henrique Simão Soares, Fábio Luis 
Neves Araujo e professor Maurides Paulo Dutra júnior.E-mail para contato: 
maurides@hotmail.com  

Michele Gheller Dias Acadêmica de Arquitetura e Urbanismo na Faculdade Materdei. 
Email: michele_gheller@msn.com 

Mike Pereira da Silva Mestrado em Estruturas e Construção Civil pela Universidade 
de Brasília (2008). Especialista em Engenharia de Segurança no Trabalho (2013). 
Graduado em Engenharia Civil pela Universidade Federal do Pará (2005). Engenheiro 
Civil da Universidade Federal do Pará e Doutorando em Engenharia Civil do PPGEC. 
Professor da Universidade da Amazônia. Membro do Grupo de Análise Experimental 
de Estruturas e Materiais. Tem experiência na área de Engenharia Civil, com ênfase 
em Construção Civil e Materiais de Construção, atuando nos temas: Tecnologia do 
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Concreto, Planejamento, Construção Civil, Saneamento, Tecnologia em Sistemas de 
Revestimentos, Solo Cimento e Resíduo e Meio Ambiente. 

Moacir Freitas Jr. Mestre em Engenharia da Produção pela UNIP - Universidade 
Paulista. Pós graduado em Logística Empresarial pela UASP. Pós graduado em 
Gestão de Recursos Humanos pela UCAM. Em Formação Profissional em Educação 
pelo UNIA e em Sistemas da Computação pela Universidade Federal de 
Uberlândia/Unisanta.  

Ney Lissandro Tabalipa Graduado pela Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
(1995) e Faculdade Mater Dei (2004). Mestre (2002) e Doutor (2008) em Geologia 
pela UFPR. Pós-Doutor em Geologia pela Università degli Studi di Siena, TO, Itália 
(2015). Atualmente é coordenador do Programa de Pós-Graduação em Engenharia 
Civil - PPGEC da UTFPR, campus Pato Branco. Membro da Sociedade Brasileira de 
Geologia - SBGEO. Líder do Grupo de Pesquisa NUPRU - Núcleo de Pesquisa em 
Riscos Urbanos (CNPq). Tem experiência na área de Geotecnia, Geociências e Direito, 
atuando principalmente nos seguintes temas: Geologia Ambiental, Mecânica dos 
Solos, Estabilidade de Vertentes, Riscos ambientais e Catastróficos, Direito 
Ambiental, Direito dos Desastres e Uso e Ocupação do Solo. 

Oliver Jürg Lips  Mestre em Filosofia, tradutor, oliverlips@hotmail.com 

Regina Célia Brabo Ferreira Profª Drª da Universidade Federal do Pará, ministra 
disciplinas de transportes na Faculdade de Engenharia Civil. Possui graduação em 
Arquitetura e Urbanismo pela Universidade Federal do Pará (1994) e mestrado em 
Engenharia de Transportes pela Universidade de Brasília (2005) Doutorado em 
Desenvolvimento Sustentável pela Universidade Federal do Pará, no Núcleo de Altos 
Estudos Amazônicos-NAEA (2011). Coordenadora do Grupo de Estudo Mobilidade 
Urbana Sustentável – GEMOB. Tem experiência na área de Arquitetura e Urbanismo, 
Engenharia de Transportes, atuando principalmente nos seguintes temas: transporte 
e mobilidade, trânsito, transporte e desenvolvimento. 

Renato Sandi Magalhães Graduado em Tecnologia em Logística pela Faculdade de 
Tecnologia da Zona Sul 

Ricardo Rocha de Oliveira Professor Adjunto da Universidade Estadual do Oeste do 
Paraná; Graduação em Engenharia Civil pela Universidade Estadual de Londrina 
(1988); Mestrado em Engenharia pela Universidade Federal de Santa Catarina 
(1993); Doutorado em Engenharia Civil pela Universidade Federal de Santa Catarina 
(2010) 

Rodrigo Nunes de Souza Graduando em Engenharia Civil pela Universidade Estadual 
Vale do Acaraú – CE. Bolsista de Iniciação Científica PIC-PBU pela Universidade 
Estadual vale do Acaraú. Email para contato: rodrigons.1995@gmail.com 

Rogério Rodrigues Sousa Graduando em engenharia civil pela universidade de 
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Pernambuco. E-mail: rogerio_rodrigues51@hotmail.com 

Sara Morais da Silva Graduanda em Ciência e Tecnologia pela Universidade Federal 
Rural do Semi-Árido (UFERSA). 

Saulo Elam Vilches da Costa Engenheiro Civil pela Universidade Federal do Pará 
(2016). Tem experiência na área de construção civil e planejamento de transportes. 

Sílvia Santos Professora da Universidade do Vale do Itajaí – UNIVALI; Graduação em 
Engenharia Civil pela Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC; Mestrado em 
Engenharia Civil pela Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC; Doutorado em 
Engenharia Civil pela Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC; Grupo de 
pesquisa: Gestão da Edificação e Desenvolvimento de Materiais – GEMAT. 
ssantos@univali.br 

Simone Minuzzo Possui graduação em Engenharia Civil pela Universidade Estadual 
do Oeste do Paraná (2012); Especialização em Engenharia de Gestão e Prevenção 
Contra Incêndio e Pânico pela FAG (2014). Mestrado em Engenharia Civil pela UTFPR 
(2017), na linha de Tecnologia Ambiental no Ambiente Construído. Atua na 
elaboração projetos hidrossanitários, gás e prevenção de incêndio, prestando serviço 
para construtoras e indústrias que necessitam de tais projetos. 

Suelem Marina de Araújo Pontes Farias Graduada em Engenharia Florestal pela 
Universidade Federal do Acre. Especialista em Gestão da Indústria Madeireira pela 
UFPR. Mestre em Engenharia Florestal com ênfase em Tecnologia e Utilização de 
Produtos Florestais pela UFPR. Doutoranda em Biodiversidade e Biotecnologia  pela 
Rede BIONORTE. Experiência na área de Recursos Florestais, com ênfase em 
Tecnologia e Utilização de Produtos Florestais, atuando principalmente no seguinte 
tema: Caracterização de espécies madeireira, Biomassa Florestal, Resíduos 
madeireiros e bambu.  

Tamiris Evangelista Martins Possui graduação em Engenharia Civil pela Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná (2016), tendo realizado um trabalho de conclusão de 
curso envolvendo concretos especiais e estruturas de concreto armado. E-mail para 
contato: tami_rmc@hotmail.com 

Tatiana Cristina Shneider Ghisi Possui graduação em Tecnologia em Construção Civil 
- Gerência de Obras pelo Centro Federal de Educação Tecnológica - CEFET/PR (2002) 
e graduação de Arquitetura e Urbanismo pela Universidade paranaense – UNIPAR 
(2014). Especialista em Engenharia de Segurança do Trabalho pelo CEFET/PR 
(2004). Mestre em Engenharia Civil - Linha de pesquisa em tecnologia Ambiental do 
Ambiente Construído da UTFPR - PATO BRANCO. Atualmente trabalha na 
Universidade Federal Fronteira Sul no setor de engenharia e fiscalização de obras e 
na UNIPAR, como docente na graduação do curso de Arquitetura e Urbanismo. Tem 
experiência na área de Engenharia Civil, com ênfase em gerenciamento, execução e 
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fiscalização de obras e elaboração de projetos arquitetônicos. 

Thalita Pereira Delduque Graduação em Engenharia Ambiental pela Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná, Campus Campo Mourão – PR. Mestrado em 
Engenharia Ambiental pela Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Campus 
Londrina – PR 

Tharlys Híkaro Pinheiro Silva: Graduação em Engenharia Civil pela Universidade 
Federal do Piauí; E-mail para contato: tharlys.hikaro@gmail.com. 

Thiago Cezar Oliveira Graduando de Engenharia Civil na Universidade Federal do 
Pará, fez Graduação Sanduíche pelo Programa Ciência Sem Fronteiras na Université 
de Cergy-Pontoise na França (2015-2016). Bolsista UFPa do Grupo de Estudos de 
Mobilidade Urbana Sustentável - GEMOB. Tem experiência acadêmica na área de 
instrumentação geotécnica, fundações, planejamento de transportes, infraestrutura 
de rodovias, transporte urbano de cargas. 

Tiago Alves Cardoso Engenheiro Civil da Prefeitura Municipal de Cascavel; Graduação 
em Engenharia Civil pela Universidade Estadual do Oeste do Paraná (2011); 
Especialização em Engenharia e Gestão Contra Incêndio e Pânico (2014); Mestrado 
em Engenharia de Construção Civil pela Universidade Federal do Paraná (2017). 
Grupo de Pesquisa: Grupo de Estudos em Inovação Tecnológica (GESIT) 

Ticiane Sauer Pokrywiecki Possui graduação em Engenharia Química pela 
Universidade Federal de Santa Catarina (1999), mestrado em Engenharia Química 
pela Universidade Federal de Santa Catarina (2002), doutorado em Engenharia 
Química pela Universidade Federal de Santa Catarina (2006) e Pós doutorado em 
Egenharia Química na Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto-Portugal 
(2007). Experiência na área de Engenharia Química, com ênfase em processos 
industriais, atuando principalmente com fotocatálise, reatores fotocatalíticos, 
adsorção e desenvolvimento de novos produtos. Na área ambiental tem experiência 
no tratamento de águas e efluentes, recuperação de resíduos sólidos e líquidos 

Valkiria Zucchetto Padilha:  Graduação em Engenharia Civil pela Universidade do Vale 
do Itajaí - UNIVALI; valkiria@edu.univali.br. Atualmente cursando Pós-graduação em 
Estruturas de Concreto Armado e Fundações pela Universidade Paulista (conclusão 
prevista em 2018) e Mestrado em Engenharia Civil, com ênfase em Construção Civil, 
pela Universidade Federal de Santa Catarina (conclusão prevista em 2019). 

Vitor Pretto Guerra  Possui graduação em Engenharia Civil pela Universidade do Vale 
do Rio dos Sinos (1997) e é especialista em Administração Financeira e Sistemas 
Preventivos contra Incêndio e Pânico. Atualmente é Coordenador do Núcleo de 
Engenharias da Faculdade Mater Dei, em Pato Branco, sócio-gerente - GUERRA 
ENGENHARIA e Presidente do Conselho de Administração da Pato Branco Tecnópole 
, atuando principalmente nos seguintes temas: otimização de recursos, 



90 

 

 
290 

  

desenvolvimento, administração financeira, emprego e instituição de ensino. Email:  
guerravitor@uol.com.br 

Wellington Mazer Possui graduação em Engenharia Civil pela Universidade Federal 
do Paraná (1994), especialização em Engenharia Civil Estruturas (1996), mestrado 
em Engenharia Hidráulica pela Universidade Federal do Paraná (2003) e doutorado 
em Infraestrutura Aeronáutica pelo ITA. Atualmente é professor do Ensino Básico, 
Técnico e Tecnológico da Universidade Tecnológica Federal do Paraná, ministrando 
aulas no curso de Engenharia Civil e na Pós-graduação em Patologia das 
Construções, nas disciplinas de Argamassas e Concretos, Concretos Especiais e 
Patologia das Construções. Tem experiência na área de Engenharia Civil, com ênfase 
em Estruturas de Concreto, atuando principalmente nos seguintes temas: concreto, 
durabilidade, estruturas, patologia do concreto e dosagem de concretos. E-mail para 
contato: wmazer@utfpr.edu.br. 

 
 

 
 

 
 
  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 


